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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 4 
Sistemas Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF) 

Os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) integram atividades agrícolas, 

pecuárias e florestais na mesma área em cultivo consorciado, em sucessão ou rotação, 

buscando efeitos sinérgicos entre os componentes do agroecossistema, contemplando a 

adequação ambiental, a valorização do homem e a viabilidade econômica. 

Os estudos destes sistemas foram iniciados na Embrapa desde 1980, com ações na 

Embrapa Gado de Corte, Embrapa Cerrados, Embrapa Arroz e Feijão, sendo atualmente tema 

de estudos em mais de uma dezena de unidades da Embrapa em diferentes regiões. A 

Embrapa Agrossilvipastoril (CPAMT) tem no tema ILPF uma forte agenda de trabalhos com 

pesquisadores atuando de forma interdisciplinar e multi-institucional, com inúmeras parcerias 

consolidadas. Estão estabelecidos no CPAMT dois grandes ensaios de ILPF, além de 12 

unidades de referência tecnológicas (URT) em Mato Grosso.  

Entretanto, a despeito do volume de conhecimentos e tecnologias já validados e prontos 

para serem incorporados ao sistema produtivo, é fundamental o avanço no conhecimento 

científico destes sistemas, especialmente por sua complexidade, diversidade e sinergia entre 

os componentes.  

 Nesta seção são apresentadas as contribuições do CPAMT com resultados de 

pesquisas desenvolvidas nos experimentos denominados ILPF Corte e Leite, implantados em 

2011, e que conta com a contribuição de mais de 40 pesquisadores , além de inúmeros 

colaboradores, nas mais diversas áreas de conhecimento. São resultados importantes para 

ajudar a entender como a interação entre componentes de produção (agrícola, pecuário e 

florestal) afeta indicadores de qualidade do solo e água, microclima, rendimento de grãos, 

questões fitossanitárias, qualidade da madeira, dinâmica de insetos, sanidade animal e vegetal 

e custo de produção dos diferentes sistemas em avaliação. 

 Ressalta-se que, por estes experimentos terem a característica de longo prazo, alguns 

resultados são parciais e terão seus estudos continuados. Porém, diante dos resultados 

apresentados já é possível indicar alguns sistemas para a produção de grãos, pecuária e 

madeira, em uma mesma área, com resultados importantes nos aspectos de melhoria de 

atributos de solo, redução de emissões de gases de efeito estufa e viabilidade econômica, 

aspectos fundamentais da intensificação sustentável. 

 

 

 

 



321

Voltar para sumário

Capítulo 26  
Uso do critério de interceptação de luz para o manejo do 
pastejo em área de integração lavoura pecuária floresta 

Steben Crestani, Eliana Vera Geremia, Jorge Daniel Caballero Mascheroni,  

Roberta Aparecida Carnevalli, Sila Carneiro da Silva 

Introdução  

A produção pecuária é dependente dos processos de crescimento, utilização e conversão 

da forragem produzida em produto animal (Hodgson, 1990). Esses pressupostos são os 

mesmos para a pecuária conduzida em um sistema de integração lavoura-pecuária-floresta 

(ILPF) e, em função das alterações que o sistema impõe sobre ambiente pastoril, é possível 

obter vantagens ou desvantagens na produção final.  

A alteração na disponibilidade e qualidade da radiação fotossinteticamente ativa (RFA) é o 

primeiro fator que irá influenciar o desenvolvimento do pasto. Estudos com gradientes de 

sombreamento em casa de vegetação tem demonstrado que, para a maioria das plantas 

forrageiras cultivadas, há pouca alteração na produção quando o sombreamento não excede 

50% (Andrade et al., 2004; Barro et al., 2012). Contudo, estudos desenvolvidos em sistemas 

intensivos de produção tem demonstrado que pequenas alterações no ambiente luminoso 

diminuem a produção forrageira e alteram as características estruturais do pasto (Peri et al., 

2005; Gueverra-Escobar et al., 2012; Crestani et al., 2017), entre as principais pode ser 

destacado aumento da relação parte aérea/raiz; alongamento do colmo (estiolamento); redução 

do perfilhamento e aumento da área foliar específica e da inclinação das folhas (Peri et al., 

2006; Paciullo et al., 2008). Resultados positivos em pastos sombreados em comparação com 

sistemas em monocultivo da espécie forrageira são mais prováveis de serem obtidos em 

sistemas com baixa densidade de árvores, em áreas com restrições para a operação e 

utilização de máquinas e equipamentos agrícolas, em áreas agroecológicas ou, ainda, onde 

não se objetiva intensificação da produção por meio de adubação. Nessas áreas as vantagens 

das espécies arbóreas são maximizadas, principalmente quando a deposição de nutrientes e a 

manutenção da fertilidade do solo superam o efeito negativo do sombreamento sobre a 

produção de forragem. 

Com base no exposto, o objetivo geral deste estudo foi avaliar e descrever as variações 

nas respostas morfogênicas e estruturais de Brachiaria brizantha (Hoschst. Ex A. Rich) cv. 

Piatã cultivada sob regimes contrastantes de luz em área de ILPF. 
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Uso do critério de interceptação de luz para o manejo do pastejo em área de integração lavoura pecuária floresta 

Desenvolvimento 

O estudo foi realizado em área pertencente à Embrapa Agrossilvipastoril, em Sinop, MT, 

Brasil (latitude 11° 51’ Sul, longitude 55° 35’ Oeste) de dezembro de 2013 a junho de 2014. O 

pasto foi conduzido com uso da meta de 95% de interceptação luminosa em três regimes de 

luz: capim-piatã cultivado em área livre de árvores (PS); em sombreamento intermediário (S1 - 

181 árvores/ha); e sombreamento intenso (S2 - 718 árvores/ha). Além das avaliações 

realizadas em cada regime de luz foi estudada também a influência das árvores sobre a forma 

de ser medida a interceptação de luz dos pastos (IL) no regime S2. Neste caso, a IL foi medida 

utilizando-se dois métodos de tomada da leitura de referência da luz incidente: leitura dentro 

(sob a copa das árvores) e fora da área experimental (ausência de árvores – pleno sol).  

O aumento na densidade de árvores provocou redução na RFA de 37 e 12% nas faixas 

lateral e central em S1 e de 53 e 49% para as faixas lateral e central em S2. A redução na RFA 

provocou alterações no índice de área foliar (IAF), na altura do dossel forrageiro, na massa de 

forragem e na taxa de acúmulo de forragem (Tabela 1).  

Tabela 1. Taxa de acúmulo, altura e massa de forragem (MF) em pré e em pós-pastejo de 
capim-piatã submetido a regimes de luz em área de ILPF. 

Característica 
Faixa de 
sombra 

Regime de Luz 

OS S1 S2 

Altura pré-pastejo                  
(cm) 

Central 32,9 b 34,5 b 50,5 a 

Lateral NA 36,0 b 45,8 a 

MF pré-pastejo                   
(kg MS/ha) 

Central 5370 a 4680 bA 3460 cA 

Lateral NA 3210 aB 2820 bB 

Índice de área foliar 
Central 3,70a 3,24aA 3,25aA 

Lateral NA 2,74aB 2,48aB 

Altura pós-pastejo             
(cm) 

Central 21,8 b 20,0 b 25,9 a 

Lateral NA 21,8 b 26,1 a 

MF pós-pastejo                
(kg MS/ha) 

Central 3370 a 3150 aA 2180 bA 

Lateral NA 2220 bB 1890 bA 

Taxa de Acúmulo            
(kg MS/ha.dia) 

Central 85,0 a 55,1 bA 35,6 cA 

Lateral NA 33,6 aB 23,9 bB 
PS pleno sol, S1 sombreamento 1, S2 sombreamento 2. Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas linhas e 
maiúscula nas colunas, não diferem entre si (P>0,05). NA = não avaliado. 

Os regimes de luz (PS, S1 e S2), associados às faixas de sombra (lateral e central) e 

períodos de avaliação (período 1 = dezembro de 2013 a fevereiro de 2014, período 2 = março 

e abril de 2014; e período 3 = maio e junho de 2014), quando considerados em termos de 

proporção da RFA existente em relação à condição de pleno sol (transmitância), possibilitaram 

relacionar a quantidade de luz incidente (irradiação) com as variáveis estudadas (Figura 1). 
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Uso do critério de interceptação de luz para o manejo do pastejo em área de integração lavoura pecuária floresta 

 

Figura 1. Relação entre área específica e taxa de alongamento de folhas (A e B), e área 
específica e taxa de alongamento de colmos (C e D) com a transmitância de RFA em capim-
piatã submetido a regimes de luz. 
Fonte: Adaptado de Crestani (2015). 

Conforme houve diminuição da disponibilidade de RFA aumentou a área específica de 

colmos e de folhas e taxa de alongamento de colmos, resultando em estruturas morfológicas 

(folhas e colmos) mais longas e delgadas. Também houve modificações no padrão de 

crescimento no plano horizontal das plantas caracterizadas por diminuição da densidade 

populacional de perfilhos, diminuição do perímetro e aumento do espaçamento entre touceiras 

(maior proporção de espaços vazios) na área com o aumento do nível de sombreamento 

(Figura 2), contribuindo ainda mais para a abertura do dossel forrageiro. Essas são respostas 

típicas de plantas sombreadas que têm por finalidade otimizar a captação de luz das plantas 

existentes, uma vez que plantas distribuídas de forma mais uniforme na área (touceiras 

menores e menos espaçadas) propiciam maior aquisição de carbono que perfilhos localizados 

de maneira menos uniforme (Ryel et al., 1994).    

O uso do critério de interceptação de luz para o manejo do pastejo sob lotação 

intermitente (e.g. pastejo rotativo) necessita ser adequado para as situações em que as plantas 

forrageiras crescem sob árvores. Conforme discutido, sob sombreamento os pastos possuem 

menor densidade populacional de perfilhos mais altos e delgados. Isso muda a relação entre 

IAF e IL, fazendo com que para a mesma meta de 95% de IL valores mais altos de altura sejam 

necessários para pastos sombreados.  
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Uso do critério de interceptação de luz para o manejo do pastejo em área de integração lavoura pecuária floresta 

 

Figura 2. Relação entre perímetro médio de touceiras, presença de espaços vazios e 
densidade populacional de perfilhos (A, B e C, respectivamente) com a transmitância de RFA 
em capim-piatã submetido a regimes de luz. 
 Fonte: Adaptado de Crestani (2015).  

Praticamente não houve grande influência nos padrões de crescimento das plantas em 

resposta aos diferentes métodos de tomada das leituras de referência da luz, uma vez que no 

regime de luz S2 o nível de sombreamento já era elevado. Nesse caso, o que se observou 

foram diferenças nas características estruturais dos pastos (Mascheroni, 2015), particularmente 

altura e massa de forragem. Quando a leitura de referência foi tomada dentro dos piquetes 

(debaixo da copa das árvores) a altura para que ocorresse 95% de IL pelos pastos foi maior 

que quando a leitura foi tomada fora dos piquetes (distante da copa das árvores – pleno sol). 

Dessa forma, seria indicado que as avaliações de IL em sistemas integrados com árvores (SSP 

e ILPF) fossem feitas tomando-se as leituras de referência da luz incidente na condição de 

pleno sol, de forma que o dossel forrageiro total (árvores + pasto) fosse considerado para o 

cômputo da IL. 
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Considerações Finais 

Até o momento, os resultados sendo gerados sobre o crescimento e produção de plantas 

forrageiras em sistemas integrados com árvores são importantes basicamente para uma 

mesma região e em um mesmo sistema, sendo pouco auxiliares na compreensão dos 

processos ocorridos, na comparação de sistemas com arranjos diferentes do componente 

arbóreo e para a identificação e determinação de estratégias de manejo adequadas. É 

necessária a definição de metas de manejo do pastejo, tomando-se por base a interceptação 

luminosa da combinação árvores + pasto. Isso permitirá a geração de um banco robusto de 

dados que poderá ser utilizado para alavancar o progresso da pecuária nesse tipo de sistema, 

permitindo a compreensão das relações de causa-efeito associadas com as respostas das 

plantas forrageiras nesse tipo de ambiente.  
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